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A estrutura do olho é fundamental ao 
seu funcionamento. A luz entra pela pupila 
e é focada através da lente (córnea, cristali-
no e vítreo) na retina. Dois tipos de fotorre-
ceptores, cones (cores) e bastonetes (bril-
ho), detetam a luz visível e geram impulsos 
nervosos que são enviados ao córtex visual 
através do nervo óptico e do tálamo. Ex-
tremamente importante e valorizado nas 

modalidades visuais e cinestésicas.
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VISUAL AURAL READ/WRITE KINESTHETICENSINO 
MULTISSENSORIAL

VARK
Direcionado para discentes que têm 
predileção pela informação que é repre-
sentada através de símbolos ou de forma 
mais gráfica, isto é, para estudantes cujo 
principal canal de recolha de informação 
é a visão, facilitando a memorização. 
Muitas vezes considerada a modalidade 
mais comum, é na realidade poucas vezes 
utilizada em sala de aula.

Descreve a preferência por informações 
"ouvidas ou faladas". Inclui falar em voz 
alta e falar consigo mesmo. Há tendência 
para falar primeiro, antes de escolher as 
ideias, usando a audição como principal 
canal de recolha de informação. A 
repetição de sons, perguntas e respostas, 
com a rítmica associada, é importante. É 
historicamente comum em sala de aula.

Geminada da modalidade percetiva  
visual existente no modelo de 
aprendizagem VAK. Inclui a informação 
visual contida em palavras, em textos, 
sem informação simbólica ou gráfica. 
Sobrepõe informação recolhida pelo tato 
e visão. Sobrevalorizada em sala de aula, 
é uma modalidade percetiva comum, 
especialmente entre raparigas.

Baseada na experiência ou prática pes-
soal, real ou simulação.  A chave é a reali-
dade ou a natureza concreta do exemplo.  
Transversal a todos os sentidos, desta-
cam-se o tato e o paladar como canais de 
recolha de informação também impor-
tantes. Utilização incomum em sala de 
aula, embora seja a modalidade percetiva 
preferida entre rapazes.

Cada pessoa é diferente, com características, capacidades e 
formas de pensar e aprender diferentes. O conceito de estilo 
de aprendizagem foi desenvolvido por diversos investi-
gadores para atribuir um modo preferencial de perceber e 
processar informações. O movimento dos estilos de 
aprendizagem atribui aos(às) alunos(as) uma forma preferen-
cial de absorver e relembrar informações. 

VARK é um modelo de estilos de aprendizagem desenvolvido 
por Neil Fleming em 1987, na Nova Zelândia, associando-se a 
um questionário; o primeiro a apresentar sistematicamente 
um conjunto de perguntas com folhas de apoio para 
estudantes e docentes. Este modelo pode ser visto como um 
caminho para o desenvolvimento pessoal e adoção mais 
abrangente de estratégias pedagógicas. VARK, surge do 
acrónimo para as quatro modalidades percetivas de 
aprendizagem, em inglês, visual, aural, read/write e kinesthet-
ic, que conjugam os diferentes canais sensoriais de recolha da 
informação.

É através dos nossos sentidos que chegamos a conhecer o mundo. Invocar os 
sentidos permite que o nosso cérebro se prenda a algo concreto, algo substan-
cial. A maioria das noções abstratas pode ser comunicada usando várias técnicas 
sensoriais. É importante que os(as) alunos(as) experienciem conceitos através 
de uma variedade de sentidos, construam uma variedade de representações, e 
as conexões entre elas, para construirem uma compreensão mais flexível da 
ideia, conceito ou fenómeno que está a ser ensinado. A compreensão e posterior 
memorização são facilitadas com base nas várias representações. Isto não impli-
ca necessariamente apresentar ideias usando todos os sentidos em simultâneo. 

Os benefícios do ensino multissensorial são há muito reconhecidos e explora-
dos por profissionais da área educacional e clínica, incluindo o método de Mon-
tessori  e a Educação Multissensorial em Linguagem Estrutural (Birsh, 1999), 
bem como a técnica Orton-Gillingham em pessoas com disléxia. Surgiram 
também as salas Snoezelen – inicialmente projetadas como terapia para o autis-
mo e outras deficiências de desenvolvimento, demência ou lesão cerebral. De 
facto, comprovou-se que a ligação entre o processamento sensorial e o desen-
volvimento cerebral desenvolve-se de acordo com a qualidade e natureza dos 
estímulos no ambiente. As modalidades sensoriais envolvidas no ensino mul-
tissensorial são: visual, auditiva, cinestésica e tátil, incluindo ainda o cheiro, o 
sabor e o equilíbrio. O cérebro integra as informações de diferentes modali-
dades (sentidos) numa perceção mental coerente. Assim, evoluiu para processar 
sinais multissensoriais, em detrimento do processamento unissensorial.

A aprendizagem é favorecida por infor-
mações auditivas, verbais e, portanto, ouvidas, tais como 

palestras, discussões em grupo, rádio, histórias, e-mail, uso 
de telemóvel, tablet, tecnologia audiovisual..., conver-

sar, debater. O email é incluído aqui porque é 
escrito num estilo de conversa com abre-

viações, termos coloquiais, gírias e linguagem 
não formal. É importante a utilização de ritmo e 

rítmica própria, excluindo sons desconetados, a 
leitura em voz alta e a eloquência do 

discurso.

Esta preferência inclui a 
representação de informações 
em mapas, diagramas rotulados, pictogramas, 
tabelas, gráficos, fluxogramas, e todas as setas 
simbólicas, círculos, hierarquias e outros disposi-
tivos que as pessoas usam para representar  pala-
vras, conceitos e fenómenos. NÃO inclui imagens 

estáticas ou fotografias da realidade, filmes, vídeos 
ou PowerPoint disprovidos de representações gráfi-

cas e simbólicas. Inclui desenhos, espaço em branco, 
padrões, e diferentes formas usadas para destacar e 

transmitir informações. É importante apresentar os con-
ceitos de forma global, incorporar imagens em símbolos 

e vincular os conceitos a aprender a objetos conheci-
dos.

 
Esta preferência 

enfatiza a perceção do input e consequente 
produção de resposta baseadas em informações 
em formato textual e sem sons ou gráficos, incluin-
do listas, títulos, dicionários, glossários e livros didáticos; a leitura e a escrita 
em todas as suas formas, mas principalmente manuais, relatórios, mono-
grafias e testes escritos. Estudantes que preferem esta modali-

dade apresentam afinidade com PowerPoint, Internet, diários, 
citações e palavras, palavras, palavras... A maioria das apre-
sentações em PowerPoint e a Internet, Google e Wikipedia 

são especialmente adequadas para quem tem esta preferência.

 
Pode sobrepor-se com 
outras modalidades percetivas, mas enfatiza a 
experiência prática sobre as outras modalidades, sublinhando 

a importância da prática real ou simulada, desde experiências reais, 
exemplos concretos e estudos de caso a visitas de campo e 

trabalhos laboratoriais. Inclui demonstrações, simulações, apli-
cações, vídeos e filmes sobre elementos "reais". Se puder ser 
apreendido, manipulado, provado ou sentido, é mais 

propenso a desenvolver aprendizagens. Estudantes com esta 
preferência aprendem com a experiência de fazer algo e valor-
izam mais o seu próprio histórico de experiências. A prática 
hands-on construtivista, o movimento corporal associado a 

aprendizagens, a existência de movimentos expres-
sivos e demonstrativos, os role-plays e jogos dinâmi-

cos são importantes nesta modalidade.

Inclui o sabor da co-
mida e depende dos bulbos 

gustativos presentes sobretudo 
na língua, que detetam 5 estímulos 

diferentes (sabores) e enviam para o 
córtex gustativo, lobo parietal, através 
do tálamo. Associa-se ao olfato para que 
o cérebro interprete a perceção da sen-
sação do paladar sentida. É importante 
na infância, mas mais tarde subvalor-

izado em contexto de aula, embo-
ra potencie a memorização e 

a aprendizagem.
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Existem mais de 
300 recetores olfativos 

que permitem detetar imen-
sas combinações de moléculas 

odoríferas. Os sinais são enviados 
para os bulbos olfativos no córtex ol-
fativo. É importante numa fase ini-
cial do crescimento, mas subvalor-
izado em aula mais tarde, embo-

ra possa potenciar a memo-
rização e a aprendizagem 

mais significativa.

OLFATO

Perceção somatos-
sensorial através da ati-

vação de recetores na pele de 
pressão, mecanorrecetores, dor, 

nocicetores, e temperatura, termor-
recetores. Os estímulos são enviados 
pelo sistema nervoso periférico para 
o sistema nervoso central (córtex 

somatossensorial). Importante 
na aprendizagem prática, 

cinestésica e tátil, como 
escrever.
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O som consiste em vibrações que ativam 
mecanorrecetores. Primeiro vibra o tímpano, 
seguido dos ossos do ouvido médio (martelo, 
bigorna e estribo), que vibram ainda mais o flui-
do no ouvido interno, na cóclea. Aqui as células 
ciliadas emitem sinais elétricos quando defor-
madas, através do nervo auditivo até ao córtex 
auditivo, que interpreta os impulsos como som 
(20 a 20.000 Hertz). Extremamente importante e 
valorizado nas modalidades auditiva e cinestési-

ca, e para invisuais.

AUDIÇÃO

O gráfico reporta a distribuição de preferências 
de aprendizagem (n = 176053)  em resposta ao 

questionário online VARK, constituído por 16 per-
guntas,  com possibilidade de escolher mais do que 
uma resposta por pergunta. A maioria dos dados 
(acima) é do banco de dados VARK de Junho a 
Dezembro de 2017. Mais de 1 milhão de usuários 
on-line preenchem o questionário VARK anual-
mente. Um terço deixa dados demográficos sobre si. 
O VARK lida com apenas uma preferência entre a 
complexa amálgama de preferências que compõe o 
estilo de aprendizagem da pessoa; as formas pelas 
quais preferem receber e mostrar o que aprender-
am - as modalidades percetivas.

Unimodal: V, A, R, K
Bimodal: VA, VR, VK, AR, AK, RK
Trimodal: VAR, VAK, ARK, VRK
VARK: as quatro modalidades

É importante perceber da 
análise do gráfico que pessoas com um 

conjunto de preferências multimodal totalizam 
63,7% (bi-, tri- ou quadri). O banco de dados VARK 

evidencia populações predominantemente dominadas 
por pessoas em educação (> 80%). As preferências modais 

das pessoas raramente são singulares e vivemos num mundo 
multimodal. Se a multimodalidade é certamente a norma, com 
algumas preferências unimodais destacadas, então a 
aprendizagem serve-se de todos os sentidos para “fazer mais 
sentido”, ser mais significativa, facilitando a memorização a 

médio e longo prazo. O ensino multissensorial baseia-se 
em todas as modalidades percetivas e nos sentidos 

extero e interocetivos, incluindo os 5 sentidos ar-
istotélicos, a proprioceção e o balanço, 

para potenciar a aprendizagem.
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Diferentes estratégias podem ser usadas para ensinar através das diferentes modali-
dades percetivas o mesmo tema, alcançando uma maior percentagem de alunos ver-
dadeiramente envolvidos na aprendizagem. O estudo conduzido pretendeu investigar 
os ganhos positivos no desempenho cognitivo em ciências naturais de alunos do 9º 
ano através de uma abordagem multissensorial, numa escola pública do Norte de Por-
tugal.
Questão do estudo: existe uma diferença estatisticamente significativa (α≤0,05) no 
desempenho cognitivo dos alunos(as) do 9º ano no tema “elementos-traço” devida à 
metodologia de ensino a que são sujeitos (usando uma abordagem multissensorial ou 
métodos expositivos de resolução de exercícios do manual)?

Métodos e Design do estudo: A população estudada consistiu nos alunos falantes da 
Língua Portuguesa a frequentar ciências naturais do 9º ano na escola (n=90). Todos os 
alunos realizaram um pré-teste e 1-5 dias depois foram sujeitos a uma aula expositiva 
de resolução de exercícios do manual (n=46) ou uma aula multissensorial (n=44), rel-
ativas ao tema (45 min). Na semana seguinte todos realizaram o pós-teste. A estrutura, 
tempo para execução e tema do pré e pós-testes mantiveram-se, variando apenas as 
perguntas. Todos os alunos foram sujeitos a uma aula inicial expositiva sobre o tema, 
que antecedeu o pré-teste. A fiabilidade do teste foi garantida pela aplicação a uma 
amostra-piloto (n=15) de alunos do 9º ano externos à escola. O  instrumento foi valida-
do por submissão a uma supervisora de ciências naturais e uma professora universi-
tária na área da formação educacional. Foram usados métodos de análise estatística 
descritivos (média e desvio-padrão), teste de Mann-Whitney e teste-T para comparação 
dos grupos no pré e pós-teste.

AS VANTAGENS DO
ENSINO MULTISSENSORIAL

Apesar da grande variância nas notas obtidas, as médias das classificações dos dois 
grupos de alunos no pré-teste são bastante semalhantes, ao passo que no pós-teste 
houve uma diminuição na média da classificação no grupo que resolveu exercícios do 
manual, o que poderá ser explicado por um maior grau de dificuldade no pós-teste. No 
entanto, no pós-teste, o grupo presente a uma aula com abordagem multissensorial 
obteve uma maior média, resultando na diferença significativa determinada.

Este estudo permite justificar a importância dos professores apresentarem material 
curricular em várias modalidades diferentes, para que todos os alunos sejam capazes 
de aprender, compreender e memorizar mais facilmente.

DISCUSSÃO
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Figura. Representação gráfica da média e desvio-padrão das classificações obtidas no 
pré-teste e no pós-teste pelo grupo de alunos presentes na aula expositiva de Resolução de 
Exercícios (RE) do manual escolar e pelo grupo de alunos presentes na Aula Multissensorial 
(AM), ambas relativas ao tema dos elementos-traço. Não há diferenças significativas entre as 
classificações obtidas pelos dois grupos de alunos no pré-teste. No pós-teste o grupo de 
alunos presentes na aula multissensorial obteve melhores resultados (P<0.0001).

A aula multissensorial consistiu na utilização de elementos visuais simbólicos e gráfi-
cos (na forma de menus de restaurante), com adereços e decoração associada a cada 
um de 6 elementos-traço, com leitura dos textos e discussão, prova de degustação cega 
para adivinhar qual o alimento associado ao elemento-traço e realização de mini-te-
atros para, em conjunto, adivinhar as doenças associadas à falta de cada elemen-
to-traço na alimentação.

CONCLUSÃO
Este estudo demonstrou que existe um aumento significativo do desempenho cogniti-
vo dos alunos do 9º ano no tema “elementos-traço” devido à utilização da metodologia 
de ensino multissensorial relativamente aos métodos expositivos de resolução de ex-
ercícios do manual.
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